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Moura e premiado em Cannes e 
Lima. O encerramento será mar-
cado por A Natureza das Coisas 
Invisíveis, de Rafaela Camelo, 
que circulou por festivais inter-
nacionais e conquistou prêmios, 
incluindo o de Melhor Filme do 
Júri Infantil no Uruguai.

Premiação em dinheiro
No total, 1.702 filmes foram 

inscritos, sendo 1.396 curtas 
e 306 longas. Os selecionados 
para as mostras competitivas 
nacionais receberão R$ 30 mil 
(longas) e R$ 10 mil (curtas). 
Já a Mostra Brasília distribuirá 
quase R$ 300 mil em prêmios, 
valor 24% superior ao do ano 
passado. “É uma forma de for-
talecer a produção audiovisual 
e valorizar a qualidade técnica 

e artística das obras A Câmara 
cada dia mais entende a impor-
tância do audiovisual da Capital 
do país”, explicou Claudinei Pi-
relli, representante do Comitê 
Gestor do Troféu CLDF.

Em paralelo
Além da Mostra Competiti-

va Nacional e da Mostra Brasí-
lia, o 58º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro contará com 
programação paralela.

A Mostra Caleidoscópio reu-
nirá cinco longas que transitam 
entre ficção, documentário, ex-
perimental e animação, vindos 
de diferentes estados. Neste ano, 
as produções serão avaliadas por 
dois júris especiais.

SERVIÇO
58º Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro

Locais: : Cine Brasília, 

Complexo Cultural de 

Planaltina, Sescs e Ceilândia

Data: 12 a 20 de setembro

Homenagem 
que carrega 

um legado
Fernanda Montenegro receberá o 

1º Troféu de Conjunto da Obra

A programação do Festival 
inclui momentos simbólicos, 
como a exibição em cópia 4K de 
São Paulo S/A e de A Falecida, 
filme que rendeu a Fernanda 
Montenegro seu primeiro Tro-
féu Candango de Melhor Atriz, 
em 1965. Seis décadas depois, a 
atriz retorna como grande ho-
menageada, recebendo o primei-
ro Troféu Candango de Conjun-
to da Obra.

“Fernanda representa a es-
sência da nossa dramaturgia e 
a força do Festival”, ressaltou a 

diretora-geral do evento, Sarah 
Rocha. Reconhecida como o 
maior ícone vivo da arte brasi-
leira, Fernanda Montenegro já 
participou de mais de 15 edições 
e cerca de 35 filmes, consolidan-
do uma relação profunda com o 
Festival.

A abertura, no dia 12, conta-
rá com a exibição de O Agente 
Secreto, nova obra de Kleber 
Mendonça Filho, que, segundo 
os realizadores, teve ingressos es-
gotados em questão de minutos. 
O longa é estrelado por Wagner 

Acervo Pessoal / Instagram

 Atriz retorna ao Festival como grande homenageada

Reynaldo Rodrigues

Criação do anexo do Cine Brasília foi um dos destaques anunciados na coletiva

Sessões de memórias
60 anos do Festival de Cinema de Brasília celebra clássicos, estreias e homenagens

Por Reynaldo Rodrigues

Na quarta-feira (20), o Cine 
Brasília foi palco da abertura do 
58º Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, que ocorrerá 
entre os dias 2 e 12 de setembro. 
A edição, que comemora os 60 
anos de existência do Festival, 
traz novidades na programação.

A contagem regressiva co-
meçou com a revelação dos 80 
filmes, que serão distribuídos em 
seis mostras: Competitiva Na-
cional, Mostra Brasília e quatro 
mostras paralelas.

Presente no evento, o Se-
cretário de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal, Cláudio Abrantes, não 
escondeu o entusiasmo em apre-
sentar o Festival, que, segundo 

ele, coloca Brasília em posição de 
protagonismo, ainda mais ocor-
rendo no mesmo período que 
outros eventos, como o Festival 

de Cinema de Gramado.
“Sempre foi uma proposta 

nossa recolocar o Festival em 
setembro, mesma época das 

mostras paralelas do mesmo 
segmento. Trata-se de um festi-
val mais longevo do Brasil, com 
uma história belíssima, ligada 

a questões de Brasília, do país e 
da democracia. É um motivo de 
muita alegria receber o evento na 
nossa cidade”, afirmou.

Novidades
Aproveitando a presença no 

evento, o secretário apresentou 
um concurso em parceria com 
o Instituto de Arquitetos do 
Brasil, que visa selecionar um 
projeto para a construção de um 
anexo — idealizado desde a cria-
ção do Cine Brasília — que abri-
gará a administração do Cine e 
a cinemateca. “Ainda em fase de 
conversa, mas ao ver o nome da 
sala de cinema, Vladimir Carva-
lho me faz pensar que esse novo 
anexo também possa abrigar o 
acervo do artista homenageado 
aqui”, disse Abrantes.


